A MORTE DO PRÍNCIPE: O teatro estático de Fernando Pessoa by Queiroz, Mayra Prachedes et al.
 
 
 
A MORTE DO PRÍNCIPE: O teatro estático de Fernando Pessoa 
 
Julio Cesar dos Santos,  
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS/CPNV),  
jcss100hgt@gmail.com 
 
Mayra Prachedes Queiroz,  
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS/CPNV),  
mayrapraq@gmail.com 
Sibelly Resch,  
Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS/CPNV),  
sibelly.resch@ufms.br 
 
 
RESUMO 
 
O relato de prática que se apresenta tem como objetivo descrever a relação do ator com a 
modalidade de teatro estático a partir da apresentação de um texto (peça) de Fernando Pessoa 
chamado “A Morte do Príncipe”.  O teatro estático de Pessoa busca a revelação dos dramas 
mais íntimos do sujeito, que no texto constitui-se como um príncipe delirante à beira da 
morte. Para os atores, a projeção da voz é o principal desafio para a interpretação de um 
personagem no teatro estático. Nas duas apresentações realizadas na Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul, abriu-se espaço para diálogo com a plateia e ficou evidente que a peça 
contribuiu para o desenvolvimento de aspectos estéticos e emocionais. O estranhamento com 
essa modalidade teatral aponta a importância de trabalhar com diferentes linguagens para 
ampliação do repertório cultural do público-alvo. Fernando Pessoa tem diferentes textos que 
podem ser interpretados nessa modalidade teatral. 
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1 CONTEXTUALIZAÇÃO 
 
O relato de prática que se apresenta tem como objetivo descrever a relação do ator 
com a modalidade de teatro estático a partir da apresentação de um texto (peça) de Fernando 
Pessoa chamado “A Morte do Príncipe” por atores do Grupo de Artes Mentes Libertas em 
Corpos Inquietos, constituído a partir de um projeto de cultura apoiado pela Universidade 
Federal de Mato Grosso do Sul e desenvolvido no Campus de Naviraí.  
Fernando Pessoa dentro de suas próprias noções de dramaturgia desenvolveu um 
trabalho em meio à sua ampla e profusa obra ao qual chamou de 'teatro estático' ou 'teatro do 
êxtase', inspirado por Maeterlinck que preconizou o conceito de teatro simbolista (MOLER, 
2006). Fernando Pessoa definia suas peças deste segmento da seguinte forma:  
 
Chamo teatro estático àquele cujo enredo dramático não constitui ação – isto 
é, onde as figuras não só não agem, porque nem se deslocam nem dialogam 
sobre deslocarem-se, mas nem sequer têm sentidos capazes de produzir uma 
ação; onde não há conflito nem perfeito enredo. Dir-se-á que isto não é 
teatro. Creio que o é porque creio que o teatro tende a teatro meramente 
lírico e que o enredo do teatro é, não a ação nem a progressão e 
consequência da ação – mas, mais abrangentemente, a revelação das almas 
através das palavras trocadas e a criação de situações (...) Pode haver 
revelação de almas sem ação, e pode haver criação de situações de inércia, 
momentos de alma sem janelas ou portas para a realidade. (PESSOA, 1976, 
p. 283) 
 
O teatro estático ou teatro do êxtase, como denominado por Fernando Pessoa é 
interpretado por Freitas (1998) como uma espécie de “ ‘mise-en-scéne’ da subjetividade, essa 
noção indicia uma cumplicidade visceral do autor com o que designou”. Para a autora, os 
signos teatrais de Fernando Pessoa podem ser chamados de uma estética do fingimento, tendo 
como base a sua concepção de poema e sujeito poético.  
Partindo da definição de Pessoa (1976), Almeida (2015) faz uma aproximação do 
teatro estático com o Teatro da Alma, do dramaturgo simbolista russo Nicolai Evreinof e do 
espanhol Federico Garcia Lorca. O drama estático, portanto, dedica-se à vida interior do 
sujeito. Para esta autora, o teatro estático, o teatro da alma – ou o teatro anímico de Pessoa 
“dão a palavra à alma, re-animam-na, re-imaginam-na pela via do sonho, lugar da fala 
almada, enduenda, paradoxalmente ouvida pela cena mórbida, patologicamente encenando a 
perda (morte) da própria alma” (ALMEIDA, 2015, p. 126). O uso dos heterônimos quebraria 
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uma subjetividade autocentrada, implicando no exercício sincero de subjetividades postiças 
em que o fingimento é a expressão de uma sinceridade estética. 
Corrêa e Gagliardi (2012), ao analisar o texto Salomé de Fernando Pessoa a partir da 
concepção de Maeterlinck, explicam que em grego a palavra “drama” significa “ação”, daí o 
caráter paradoxal de um drama estático. Recorrendo a Szondi (2011), explicam que 
Maeterlinck, diferentemente das tragédias da antiguidade clássica, focalizava a impotência do 
homem frente ao seu destino inevitável que é a morte. A partir dessa concepção, verifica-se 
uma mudança na tradição dramática com esvaziamento da ação. Fernando Pessoa insere-se 
nessa modalidade teatral do “drama estático em um quadro” e produz textos como Salomé, O 
Marinheiro, A Morte do Príncipe, entre outros. 
Na construção do projeto Mentes Libertas em Corpos Inquietos, um membro do 
grupo sugeriu a apresentação da peça em questão, pois já tinha encenado-a anteriormente com 
o Núcleo de Artes Jair Damasceno em Campo Grande. Considerando que as atividades do 
grupo devem contribuir para o desenvolvendo dos aspectos cognitivos, estéticos e emocionais 
na comunidade do CPNV, acreditava-se que a peça contribuiria para ampliação do repertório 
cultural dos acadêmicos ao apresentar a modalidade de teatro estático. 
Com isso, o desafio da interpretação no teatro estático estava posto aos dois 
integrantes do grupo que encenaram a peça. Manteve-se a direção realizada por Jair 
Damascena, acrescentando-se à peça alguns efeitos.  A peça foi apresentada em dois 
momentos e lugares distintos. Inicialmente foi realizada uma apresentação no Campus de 
Naviraí da UFMS, denominada como ensaio aberto. Posteriormente, foi realizada uma 
apresentação durante o Festival Mais Cultura da UFMS em Campo Grande. No próximo 
tópico, apresenta-se ao leitor o processo de preparação e interpretação dos atores para a 
realização da peça a partir do relato dos atores prioritariamente. 
 
2 DESENVOLVIMENTO 
 
O texto 'A Morte do Príncipe', inspirado em Shakespeare, dispensa a necessidade de 
ação por parte do ator, mesmo a ação contida no texto é verbalizada e pelas palavras consegue 
dizer muito mais do que qualquer movimento ou deslocamento do ator. No teatro estático, 
busca-se um estado outro de espírito para o ator e para o ambiente onde a peça está sendo 
encenada, um alcance mágico das sensações a partir do mistério oculto nos silêncios e na 
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imobilidade.  
A partir deste caminho e com a orientação do diretor de teatro, dramaturgo e dançarino 
Jair Damasceno me propus a dramatizar o texto. Com a ideia do teatro estático em mente o 
cenário se constituía apenas em uma cadeira ao centro do palco (quando havia um) e um foco 
de luz voltado ao ator principal (papel executado por mim). O 'Príncipe' dialoga durante todo 
o texto com um personagem secundário, definido no texto de Pessoa apenas com a letra X. 
Este segundo ator fica todo o tempo do espetáculo fora da visão do expectador, uma voz que 
responde do além, vinda da escuridão total aumentando ainda mais a tensão e o estranhamento 
do público.  
Para alcançar o resultado esperado pelo teatro estático, minha primeira preocupação 
como ator foi a voz, a voz precisaria ser densa e palpável, sendo que praticamente apenas ela 
levaria a mensagem daquele texto transportando a plateia para a visualização daquele 
delirante cenário descrito pelo Príncipe. Cita-se como exemplo um trecho do texto de Pessoa 
que demonstra o delírio: “Já tudo começa a ter outro aspecto e a falar aos meus olhos numa 
outra voz... Parece que não sou eu que estou cansado de existir, mas as cousas que se cansam 
de eu as ver... Começo a morrer nas cousas...” (PESSOA, s/d, s/p). 
 Com muitos exercícios de projeção vocal e buscando uma voz mais grave que fizesse 
jus ao meu personagem consegui alcançar um resultado muito próximo ao satisfatório. 
Também foi necessário criar a composição corporal deste Príncipe, sentado durante quase 
todo o tempo da peça com postura ereta, o Príncipe encara o horizonte para além da plateia 
com as mãos pousadas sobre as coxas e uma expressão no rosto que muda a cada frase 
contemplando de forma atônita os cenários que se desenvolvem no seu sonho, em alguns 
momentos levanta-se abruptamente onde o texto pede mais força e depois torna-se a sentar.  
Outro elemento adicionado a dinâmica teatral desta peça e que foge ao sentido estrito 
do teatro estático é decomposição do personagem, cuja alusão é feita com a retirada pertinente 
de peças do figurino em momentos específicos, aproximando-o da morte através da 
fragmentação de elementos que o constituem enquanto personagem. O figurino por sua vez 
foi pensado de maneira que se remeta mesmo que longinquamente ao autor do texto 
encenado, peças tradicionais do vestuário masculino como blazer, colete, camisa, calça, 
sapato social e gravata em cores sóbrias e escurecidas (com exceção da gravata que era 
vermelha) fazem uma menção às peças usadas pelo próprio Fernando Pessoa.  
Ao mergulhar no universo de Fernando Pessoa para encenar uma peça que quase não 
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comporta movimentação alguma é necessário saber que o texto é quem impera no espetáculo, 
cada frase deve ser pronunciada como uma descoberta imediata, mas também como uma 
reflexão profunda, a clareza é obrigatória, o texto deve ser entendido e compreendido, através 
de vária nuances trazidas pela própria pontuação textual, silêncios duradouros e explosões 
exclamativas que trazem todas as sensações ao plano físico através do verbo, é um estado 
puramente de repouso, de aproximação da morte, de delírios impensados que surgem no 
limbo do pensamento, nos momentos de desespero, onde a vida se faz toda interna e o corpo 
não comporta ação mas apenas imersão  nesse mundo de sonhos que para Pessoa é ainda mais 
real e tangível que o mundo físico.  
Quanto ao personagem X, para a segunda apresentação, foi realizada uma mudança 
pelo diretor Jair Damasceno. Essa mudança ocorreu na interação do personagem X com o 
príncipe e com a plateia. Na primeira apresentação, este personagem se fazia presente apenas 
pela voz, sendo um grande desafio para mim, pois toda a interpretação deveria estar contida 
nas expressões vocais durante as pequenas falas, não fazendo diferença para o público as 
expressões corporais ou faciais, ainda que estas contribuam para uma melhor interpretação 
vocal. Na segunda apresentação, a atuação teve mais liberdade de expressão corporal e facial 
para o personagem, com significados pontuais para cada gesto, movimento e entonação. Ao 
final da peça, a interação que se pensou como nova configuração permitiu também uma 
segunda interpretação sobre o desfecho da peça, incluindo maior presença de X, dando 
significado a cada ação em conjunto com as entonações planejadas e ensaiadas. 
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Imagem 1 – Apresentação da peça A Morte do Príncipe no CPNV 
 
Fonte das imagens: Grupo Mentes Libertas em Corpos Inquietos 
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3 RESULTADOS, DESAFIOS E APRENDIZADO 
 
O interesse na peça “A Morte do Príncipe” estava relacionado à linguagem 
diferenciada, a possibilidade de encenação do teatro estático provocando a plateia em suas 
diversas possibilidades de compreensão e sensações.  A primeira apresentação contou com o 
público majoritário de acadêmicos do CPNV, com público estimado de 100 pessoas.  
Após a apresentação, foi aberto um espaço de diálogo com a plateia e a partir disso, 
percebeu-se que muitos estudantes nunca tinham tido contato com o teatro estático, 
despertando neles diferentes tipos de reações, reflexões, sentimentos de dúvida sobre o 
contexto da peça, a linguagem, o incômodo com as poucas expressões corporais realizadas 
pelo ator principal, o estranhamento com a dinâmica da luz que se alterava conforme as 
nuances de voz do ator, entre outros. 
Para os atores, o principal desafio é a própria interpretação no teatro estático, a 
expressão facial e as nuances no tom de voz, são imprescindíveis para dar vida a um texto de 
Fernando Pessoa, carregado de emoções e sentimentos distintos de um príncipe delirante à 
beira da morte. Na relação com o público, a linguagem é o grande desafio da peça, fazer-se 
compreender para o público. Portanto, os ensaios dos atores e a direção artística, realizada por 
Jair Damasceno foram fundamentais para os resultados finais obtidos. 
Considerando que o projeto tem como objetivo desenvolver aspectos cognitivos, 
estéticos e emocionais na comunidade do CPNV, os resultados finais apontam que a peça 
contribuiu para ampliação do repertório cultural dos acadêmicos ao apresentar a modalidade 
de teatro estático, apresentando aos estudantes a estética do fingimento, preconizada por 
Fernando Pessoa. 
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